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	Remetente: Francisco da Costa Barbosa

	Destinatário: Junta Provisória(?)


[bookmark: _GoBack]	Illustríssimos e Excelentíssimos Senhores

Em cumprimento do Respeitavel Despaixo
proferido no requerimento junto por V.
Vossas Excelências informo, que vendo ocazo distante
desta Villa des oito leguas, e naõ tendo eu
conhecimento dele, mandei ao Comandante da-
quele Destrito Joze Raimundo Vieira que
me informasse com verdade, cuja infor
maçaõ remeto a Vossas Excelências incluza; sobre 
o que Vossas Excelências mandaraõ o que forem servidos.
Deus Guarde a Vossas Excelências muitos annos Pombal 12
de Dezembro de 1823.
		De Vossas Excelências 
		Subdito umilde
		Francisco da Costa Barbosa
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	REMETENTE: Antonio Correia dos Santos Leal

	Destinatário: Não nomeia o destinatário.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Tendo apparecido entre nós taõ funestas
circunstancias, emque nenhũ Cidadaõ probro
pode ter segurança individual com roubos, as
saSsinos, eoutras perturbaçoes, que tem merecido
na attençaõ de VossaExcelência a puniçaõ desimelhantes desaguiza-
dos, expedindo restrictas ordens a os Capitaes 
Mores, e Comandantes de Policia desta Província para empregarě
sobre estes factos toda aenergia, eathe recommen
dando aelles, que [cazo] como sou enformado, al
gũa das pessoas de confiança haja que necessi-
tem de defeza, e Armas para ella, recorraõ a Vossa Excelência
para as mandar. He em consequencia disso, e por meachar 
prezentemente noCargo de Juis Ordinário desta Vila, que vou 
por meio, desta pedir a Vossa Excelencia haja de me conce-
der ter em minha caza duas, ou tres granadeiras in
formandome onde as hei de haver, para as receber
e passar a devida clareza para todotempo fazer
dellas a Competente entrega: o que espero de Vossa Excelência 
atentas as circunstancias actuais. Deus Guarde a Vossa Excelência
felismente Alhandra 26 de Abril de 1825
Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Alexandre Francisco de Seixas Maxado
Prezidente da Província

Recebido em 28 deAbril
Antonio Correia dosSantos Leal
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	REMETENTE: Francisco Thomas de Oliveira,Jose daSilva Torres, Manoel Vicente (__________), Manoel Ferreira da Silva, Manoel Antonio da Silva (membros do Senado da Vila do Conde)

	Destinatário: Jerônimo José de Melo e Castro, governador da Paraíba.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Este Senado vendo o desmazello que ha na
Nacao India por falta deter Regente para os
deregir por que o Regente que Estava Ser
vindo Joao Alexandreno Pas de Barreto, Se
reterou desta Villa sem que aprezenta
ce aEste Senado despacho de Vossa Excelência
enem ao Commandante Geral, deixando fazer as
Suas vezes ao Capitaõ José Ignacio da Tri
ndade oqual naõ tem agelidade para
o dito emprego por os Indios lhenão obede
cem e como Este Senado tem por obregação
reprezentar a Vossa Excelência afim do bem pubelco 
e Serviço a Sua Majestade Imperial Nomiemos a
Joaquim Francisco de Araujo que Supos
to ser pardo he casado com huma India
e tem praça nosmesmos Indios e Segundo
o Derectorio goza dos privilegios dos mesmos
Indios pois que no sobre dito nomiado Com-
Cora os Requizitos, e tem Capacidade para
dar Compremento as ordens de Vossa Excelencia e Espe
ramos em Vossa Excelência Faça (___________) de
treminaçao

Deos Guarde aVossa Excelência por muitos annos
Villa deConde 7 de Janero de 1826

Francisco Thomas de Oliveira
Jose daSilva Torres
Manoel Vicente __________-
Manoel Ferreira daSilva
Manoel Antonio daSilva
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	Remetente: Antonio Francisco de Paiva - Juiz Ordinário da Vila do Pilar

	Destinatário: Alexandre Francisco deSeixas Machado, governador da Paraíba.



		       Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
	Apresentandome oCommandante dePolicia desta Villa 
Antonio José deSouza, dois officiosde Vossa Excelência remetidos 
aCamara respetiva, eu por desejar dar prompta execu-
caõ aoquesemedetremina, mandei comvocar aos Veriadores que
sairaõ eleitos para agovernança doCorrente anno dosquais
ũm só naõ seapresentou aqui: portanto levo ao Conhe-
simento de Vossa Excelência esta falta de Sobordinaçaõ , erespeito 
aVossa Excelência decujo nome mevali afim deque não sefal-
tou aoqui nos hera ordenado, epor que estou bem per-
suadido que asSuas faltas naSem do pouco reSeio que
tem, Vossa Excelência darà as providencias que achar justas e neS(___) 
afim deque os negócios Publicos tomem aSua Legitima Carreira.

	Deus Guarde aVossa Excelência m̃uitos annos Vila do Pilar 
25 de Fevereiro de1826.

Excelentíssimo Senhor Alexandre Francisco deSeixas Machado
Presidente do Governo daProvíncia daParaíba
	
Respondi em 27 de Fevereiro

Antonio Francisco de Paiva
Juis Ordinário da Vila do Pilar
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	Remetente: Antônio Ferreira de Sousa

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado - Prezidente da Província.



Excelentíssimo Senhor Prezidente

 DaSertidaõ junta verá Vossa Excelência oprocedimen-
to que obrou nesta Vila noSegundo dia deestada
oComandante do Distacamento da Vila deSousa
Francisco Afonso Her Bastos, eSua Tropa; epara 
que Vossa Excelência fique mais aofato passo aespor.§
	Trazia aquele Comandante em Sua Com-
panhia ou vinha por omizeálo oCabra Manuel Dias 
omem facinerouso, epor tal reconhecido 
nesta Vila de Pombal, eCriminoso emquerela de
Adulterio, epor isso a Riquerimento do querelan
te omandei prender emRazaõ do meu oficio
pasando este pello Quartel do Senhor. Coman
dante Bastos estes eSeus Soldados ofizeraõ to-
mar aforsa deentre aescolta que oCunduzia
aoque medeu motivos amandar omeu Escrivaõ
Requisitarlhe daparte daJustiça para me
emtregar aquele Criminozo pois era sugeito a 
Justicas, eeste deu emResposta ao Escrivaõ que
naõ Respondia a minha Requisiçaõ oque levo aoCo-
nhecimento de Vossa Excelência para obrar Com aJus-
tiças do Custume; epaço aparticipar a Vossa Excelência
em Como Rezaõ do meu oficio passo a Devesar-Respondi em 4 de
Abril

da Disistencia mais onaõ farei emquanto
Vossa Excelência naõ meenteligenciar por Resposta Sobre//
2 fl.
Sobre taõ importante negocio Deus Guarde 
a Vossa Excelência Vila dePombal 28 de Fevereiro de 
1826
Antônio Ferreira de Souza
Juis Ordinário de Pombal

S. N. J. Ilustríssimo Excelentíssimo Senhor.
Guarde muitos e muitos anos
Alexandre Francisco de Seixas Maxado
Miriticimo Prezidente do Governo da Provincia 
da Cidade da Paraiba do Norte
Do Juis Ordinario da Vila de Pombal
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	Remetente: Francisco Leite da Cruz -Juiz ordinario da vila de pombal

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado, governador da Paraíba.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Oestado infilis emque deprezente seacha esta Villa eseu 
termo pelas mortes ea Suadas que diariamente estão Co-
mitidos huma tropa de Omens armados ou para me 
 espresar de Cabras fascinerozos vindos do Rio do Peixe man-
dados pelos Comdandantes daquela Villa espesialmente oRe
gente Joze Francisco da Silva Capitão-Mor Joze Dantas e Luis 
José da Cunha Comandado esta patrulha para Manu-
el Alves Afonso Omem fasineroso edemuitas culpas 
que unido Com Alixandre Xavier de Azevedo perten
dem matar aalguns Sidadoens deste termo tendo já 
 perisido mizeravelmente João de Antonio Barreto eVi -
dal Cristalino nas sanguinolentas mãos de dizaseis
 Cabras eSeu xefe Manuel Alves Afonso nestes dizem Respondi em
21 de out de
1826

publicamente eseus mandatorios queainda amdema
tar adeis pesoas deste termo ejá foraõ aasacinar ao
 Alferes José de Sá em Sua propria Casa oque teria 
 acontisido seeste nao’ estivese com bastante gente em 
 casa em sua defeza que por isso temerao’ e se conservao’
 nesta opozisao deste termo para odaVilla de Souza 
 neste azilados pelo sobredito Alexandre Xavier, ena 
queles notridos por aquelas autoridades avista pois 
fl 02
 Pois da Onrozaquadra que vejome privado de 
Comprir com asminhas Obrigasoens pois sou a 
 miasado amorrer eomeu escrivao por aquela Corja 
infernal; eomesmo susede com as mais autoridades 
desta Vila etermo que malpode defender suapisoas dos
asaltos dos malvados e a rezão epor que á ũm grande par 
tido por parte daquele Azevedo afavor dos malvados 
 epor isso é fasil que querendo as autoridades deaqui pu
nirem aestes malfeitores romperá em uma Anar
quia. Emfelismente acabara este Pais nas máos dos orro
rosos omesidios eSeVossa Excelência não providenciar eproteger 
 os sidadoens deste termo, ẽ pó(rasura) nesta isperansaequemea
nimei alevar a prezensa de Vossa Excelência pedindo a Jus
tisa do Custume. Deus Guarde a Vossa Excelência muitos anos Pombal 9 de 
abril de 1826
	
	Francisco Leite da Cruz
Juiz ordinario davila 
de Pombal
	
S. N. J. Ilustríssimo Excelentíssimo Senhor. Alexandre Francisco de Seixas Maxado[footnoteRef:1] [1:  Escrito no verso. ] 

G. M. Em’. a’.
Digno Prezidente da Paraíba do Norte e Coronel do 
Batalhõ deCasadores da mesma Cidade
 
Do Juis Ordinario da Vila de Pombal
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	Remetente: Francisco da Costa Agra, Manuel Nunes Pereira, Bernardo José de Barros Correia, José Joaquim de Britto – Câmara de Campina Grande

	Destinatário: Francisco de Seixas Machado, Presidente da Província da Paraíba.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor.
Tomando este Sennado posses aos 4 deste corrente mēs,
 e anno, e fazendo a primeira Sessão aos 5 no mesmo mēs, 
foi lhe prezente pelo Escrivão desta Camara hũ Respeita
vel Officio de Vossa Excelência, ao qual inda senão tinha da
do cumprimento, e no qual exige Vossa Excelência do mesmo Sen-
nado Lhe serem remetidos os documentos, memoriaes, 
e quaes quer outros papeis Officiaes, assim como al
gũa fiel narração dos acontecimentos, que tem havido
desde o anno de 1825 para Vossa Excelência remeter a Se-
cretaria de Estado dos negocios do Imperio para efectuar
o cumprimento a Imperial Determi-
nação, que por Portaria de 10 de Janeiro do anno 
passado foi dirigida a Vossa Excelência para dita Secretaria.
	Este Senado, Excelentíssimo Senhor`, há muito pouco tem
po tomou posse, como Vossa Excelência ve na dacta assima 
acuzada, e o negocio hé de muita monta, muito princi-
palmente não tendo esta Camara o competente Livro 
Memorial, d’onde extraha para remeter a Vossa Excelência 
porém imediatamte pasou comtodo o disve-
lo a tomar as percizas medidas para ocumprimento 
 da Ordem de Vossa Excelência expressa em dito Officio,
assim como se desvelará em cumprir todas asma
is, que Vossa Excelência foi servido dirigir-nos.
	Deos Guarde a Vossa Excelência muitos anos Vila Nova da Rainha 
em Sessão de 19 de Abril de 1826.
Ilustríssimo e Excelentíssimo Alexandre 
Francisco de Seixas Machado:
Prezidente da Provincia 
Francisco da Costa Agra
Manuel Nunes Pereira
Bernardo José de Barros Correia
José Joaquim de Britto
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	Remetente: Alexandre Ferreira Borges - Comandante de Policia

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado - Prezidente da Provincia .

	Obs. Não foi fotografada


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Pormeaxár no cargo de Comandante de Policia por 
Portaria que Vossa Excelência sedignou proporme,
etendo em vista as Instruçoens que deste
Governo Vossa Excelência tem dirigido Vou partici-
par a Vossa Excelência o estado deploravel em que se 
axá este Destrito manxado por homens 
mal considerados do Destrito Limitrofe
aodePombal que he VillaNova de Souza, 
e não sei p que tem intendido desde 1817 
a 1824, eathé adata deste presente anno Calca- 
rem aopeês aos abitantes em geral muito 
principalmente aosmais bem considerados 
só pelo ciume que tem desi empenha-
rem que aqueles dequem são elles 
innimigos, Já por não terem prendido ahu
ns com as calunias nos movimentos 
Politicos. Já por terem Roubado as Fa-
zendas destes easSsacinado aou
por serem parentes dos primeiros ditos 
asima; Agora acontece Alexandre Xavier 
d’Azevedo, Eugenio Jose de Almeida, 
Jose Pontes de Tal, abitantes naqu
 Villa e Distrito mand huma Pa 
Patrulha Cabras e Mulatos facinoro-
zos deproposito sem respeito nenhum as
Leis e as Autoridades constituidas por Sua
 Majestade Imperial de asalto neste Destrito com hum 
 rol denove homens que hondem asacinos 
sendo deste Destrito o 1º eAlferes JosedeSaCavalcante 
2º Francisco AlvesMaya, 3º seo irmão Manuel 
 Alves Ferreira Maya, e 4º Francisco Germano
Ferreira Lustroza, Comandantes estes do Dis
trito vizinho desta Ribeira; Ora o primeiro 
 não hé (____) que eu informe aVossa Excelência asua
conduta pois bem penso ser athé amesma deVossa Excelência eos 
 2º 3º e 4º são homens aranjados Proprietarios e 
chefes defamilias de tal probidade que o 
Acthoal Comandante Geral das Ordenansas da Vi-
lla dePombal osnomiou ao 2º por Comandante da Com-
panhia daquele Destrito depois dofalecimento do Capitão
Thomas Alves Ferreira eo4º por Comandante de Po (rasgado)
 domesmo Destrito      Apatrulha fa-
cinoroza Excelentíssimo Senhor ainda seaxa’ dentro deste
Distrito epormais deligencias que tenho feito a (rasgado)
 seosposso prender apenas foraõ presos (rasgado)
(rasgado) famintos da Casa de Francisco Cae-
(rasgado) de Carvalho que depois de Confeçados os 
Os soltei por não terem crime de Sumarios
que confeçavão que (_______) dita asima 
ainda seaxa dentro deste Destrito queestavahama
is deduas semanas quejá tinha perdido huma 
ocasião de asacinarem aFrancisco Alves Maya
porem que seretirava equeaOrdem que trazião 
hé queseacaso perdesem aempresa não paSsa-
cem dentro da Vila Nova deSouza p Eugenio Jose de Almeida 
 não saber que focem direitos asua casa para
vir antão propriamente bater as portas dosmar-
cados asima ditos.Es a Ordem que deo o en-
carregado demandar a Escolta Jose Dan
tas detal sendo o chefe desta Escolta
facinoroza Antonio Soares detal Jose (_____)   
Cavalcante esta com cautela em sua ca-
sa não só sofre aintranquilidade de 
 Espirito como athé ver os giros denegocio
desua casa enpatado por meter sahir a 
massegalos. Dequanto tenho participado 
aVossaExcelência tem dado motivo depo (rasgado) 
Ilustríssimo Senhor Comandante Geral e mesmo Vossa Excelência meOr-
denou fizece prender aos ladroens efaci-
norosos doDistrito domeo Comando 
 todos aqueles detal qualidade que (rasgado)
 capolirão deserem (rasgado)(presos) foraõ (rasgado) 
Procurando aVilla de Souza epor 
não lheod’arem conta darem parte as Autoridades 
daqueles Destrito ecausa por que erão escuraSsados ; 
Diziaõ os homens de Pombal estão levanta
dos edeo este motivo que aquela Villa a (_________)-
da aqinstou gente dentro da Villa deho-
o Comandante Geral damesma prudentemente fis destro-
çar estando varias companhias amarxa-
rem p Pombal. Infelismente, Excelentíssimo Senhor 
 estou apoiando naquelle Destrito toda 
agente má que são escurraSsados pelos 
seos crimes deste Destrito edemais.Eis o
que tenho departicipar a Vossa Excelência e dará Vossa
Excelência as sabias providencias que julgar 
serem necessarias. Deus GuardeaVossa Excelência por muitos 
annos Povoação do Cathole 2 de junho de 1826.
Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Alexandre 
Francisco de SeixasMaxado
Tenente Coronel 
do Batalllhão d’Milícias de Caçadores
E Presidente da Provincia da Paraíba
Alexandre Ferreira Borges
Comandante de Policia
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	REMETENTE: Luis de Sa Cavalcante – Comandante Interino da Companhia do Catholé do Pathú

	DESTINATÁRIO: Alexandre Francisco de Seixas Machado - Presidente da Província da Paraíba


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Hé tão natural aos tristeS, edesvalidos, pro-
curar osocorro, ealivio namaõ dos poderozos, aos 
quaes sem duvida o Ente-supremo colocou so-
bre aqueles para os proteger, que mejulgo no 
presente caso authorisado pella neceSsidade
ahir precurar oSocorro deVossa Excelência, não só pela 
regra Geral que deixo apontada, más prin-
cipalmente porque nas maons de Vossa Excelência se 
axá opuder conferido pello noSso amabe-
licimo Soberano para defender os seos Su-bditos,
elivralos dapropotencia daqueleS 
que os pertende oprimir.   Desde o anno 
de1824. Epoca infelis dapaSsada revoluçaõ, 
que ficou durando entre os povos deste Dis-
trito, eos do Rio dopeixe huma palpavel re-
validade, por terem vindo estes ultimoS
com maõ armada amatar, saquear, eroubar (corroído) 
aos primeiroS: Cuja novidade setem con-
servado como o fogo debaixo dacinza; Até (corroído)
que agora tendo ocorrido algumas circons-
tancias particulares, que não fazem aopro-
posito rebentou subito ovolcaõ que amiaça 
FL 02
Amiaça a ultima ruina, eparece querer deno-
vo acender aguerra civil, que namencionada 
época de 1824 taõ felismente foi extinguida, 
comeSsou-se depois dos ComandanteS entrarem a 
prender os ladroens efacinorosos deste Dis-
trito edos visinhoS ecirconvisinhoS de Ordem 
deVossa Excelência etodos quantos escapoliraõ foraõ se 
apasiguando nodistricto doRio dopeixe es-
palhando voatos mentirosoS, disendo que
nesta Ribeira do Patu seestava ajuntando 
gente para ir aRio dopeixe asacinar sertos 
homens dos principaes dali; quando naVer-
dade nem por sonhos sepraticou tal cousa; 
Em consequencia destes boatos os Comandantes da
quela Villa fiseraõ noteficar os povos para 
marxar contra este Destrito eathémesmo Pom-
bal edepois dejuntar algumas companhias
 (corroído) dentro daquella Villa deSousa, epor lhes-
constar que era tudo mentira des cartaraõ 
em dizer que sedecem por noteficados a
thé segunda vós, oque asustou osdecá se
guio-se aisto varios ditos, porqués, enredos, a-
visos, eoutras cousas que seria longo contar, 
 até que atantos deMayo apareceo huma 
FL 03
Huma Escolta; ou antes huma quadrilha de
doze aquatoze homens Cabras, e Mulatos que 
tendo toda anoite feito sentinela ás portas do 
Comandante de Companhia Francisco Alves Maya para asaci-
nar, esendo elle livre por hum home daboa furtu-
na, seretirava demanhã, epaSsando nafazenda 
Santa Anna diceraõ quevinhaõ deOrdem do Capitão Jose San
tos da Vila de Souza amaatar otal Comandante eseo irmaõ Mano-
el Alves Ferreira Maya, eo Alferes Jose deSá Cavalcanti eoutros, 
etrasiaõ expreça Ordem domesmo para que nocaso dinaõ a-
fetuar-se aenpresa seritirarem-se com omaior, se-
gredo ecautela quenaõ soubesse Eugenio José de (_________)
elhefocem dar parte para elle vir pessoalmente eafetuar
oseo projecto. Estas são Excelentíssimo Senhor’ os termos emque 
seaxaõ as cousas neste desgraçado sertaõ, que acaba 
desofrer os rigores dehuma seca amais cruel, e quando 
pertendia respirar seacha’ oprimido, econsternado,
não avendo seguransa pessoal nem napropria casa
etudo ariscado operder-se sehum pronto auxilio, 
huma Providencia vigorosa damaõ de Vossa Excelência não nos(corroído) 
acudir comtoda abrevidade , por que naõ seaplicando presto oremedio (corroído)
torna incuravel.     Pello que rogo a Vossa Excelência que (_________)
PaS detodos ponha os Olhos de Comiseraçaõ neste 
quadro, eacuda breve com asprovidenciaS que asua 
alta compreensaõ julgar mais aproposito u-
FL 04
Usando d’alguns meios brandos omque faça con-
ter os homens doRio dopeixe, naõ só adito Capitão San
tos, como outros que ali governaõ, para que e
vitem estas (_________) de escoltas nosalheios
Distritos, efaçaõ prender, epunir os que forem 
compreendidos aver se (_________) huma perdi-
çaõ geral, como aque presente nos amiaSsa.
	Eis oque julguei proprio domeo de-
ver levar ao conhecimento deVossa Excelência que Deus guarde 
muitos anos Povoaçaõ de Catholé 3 de Junho de1826.

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor’Alexandre 
Francciso deSeixas Maxado Tenente
Coronel doBatalhaõ de CaSsadores
EMilicianos e Presidente da Provincia da 
Parahiba

Luis de Sá Cavalcante
Comandante Interino da Campanhia
do Catholé oposto do Pathú



	[bookmark: _carta__(C_117)_-_1826____junho__10_]carta (C 117) - 1826 junho 10 - Dom Pedro pela Graça do Deos, e Unanime Aclamaçaõ 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	REMETENTE: Francisco Baptista Rodriguez, Jose Fortunato de Brito Abreu Sousa Mendes, Joao (_________) de Mello e e B. Lacerda (_________ - escrevente).

	DESTINATÁRIO: Alex andre Francisco de Seixas Maxado

	obs.: Não fotografada


1826 junho 10
Dom Pedro pela Graça do Deos, e Unanime Aclamaçaõ 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do 
Imperio do Brazil. Faço saber avós Presidente da Provincia 
da Parahiba do Norte: Que sendo elle presente as duvidas que 
tem ocorrido na Chancellaria Mor do Imperio, sobre a exacta 
arrecadaçaõ dos Novos Direitos, que saõ devidos a Fazenda
~Nacional, pelas Merces, de todos os officios de Justiça, e Fa=
zenda: Hey por bem novamente Ordenar=
vos, que com urgencia e responsabilidade, 
incumbais aos respectivos Ouvidores das 
Commarcas deSsa Provincia, procedaõ á novas Lotaçoens
expecificas de todos os officios de Justiça, e Fazenda, das su=
as Commarcas, cuja execuçaõ zelaraõ como lhes hé propria
 Epara remover as delongas, que a este respeito poSsaõ haver,
outro sim os mesmos Ouvidores encarregaraõ aos Juizes de 
cada huma das Villas, a factura das competentes Lotaço=
ens, servindo de Escrivaõ odas Cameras, e insinuando el=
las a forma de Proceder, e principalmente aos Juizes que
naõ forem Letrados, cujos ProceSsos vos seraõ remetidos em tem=
po; a fim de serem por vós enviados ao Conselho da Fazenda, com 
a brevidade poSsivel, como cumpre a bem do Ser=
viço. O Imperador o Mandou pelos Ministros abaixo aSsig=
nados do SeuConselho, e da Fazenda Victorianno Marques 
de Freitas afez, no Rio de Janeiro, em dez de Junho de 
mil e oito centos e vinte e seis, Quinto da Independencia e do =
 Imperio. Joao (_________) de Mello e e B. Lacerda (_________ afez escrevente).

Francisco Baptista Rodriguez’
				Jose Fortunato de Brito Abreu Sousa Mendes
Fl. 2
Por Destrito do Conselho da Fazenda de 5 
de Julho de 1826%
Cumpra-se eregiste-se Paraíba 27 de Julho de 1826
Alexandre Francisco de Seixas Maxado
Registrado à f 186 do Livro 2º de Avisos Imperiaes
Antonio Jose Henriques
Expedio-se ordem ao _ 27 de Julho de 1826+


	[bookmark: _carta__(C_118)_-_Illmo_Ex._mo__Senh]
carta (C 118) - Illmo Ex. mo Senhor.’ Devendo dar pronta resposta ào Officio 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	REMETENTE: João Bapista Rego Cavalcante

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado - governador da Paraíba.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Devendo dar pronta resposta ào Officio 
de Vossa Excelência de 16 do Corrente Agôsto acompanhado da 
Copia da Ordem Imperial, tendentes ao milho
ramento da estabilidade dos Indios, em que diz que-
rer Vossa Excelência ouvir aminha opiniaõ parader satisfazer
ao que de Vossa Excelência se exige, passo a responder confor-
me a Razao, e mais que tudo a Experiencia me tem
mostrado.
Aindole, inclinaçaõ, e costumes dos 
noSsos Indigenas Saõ ainda hoje com pouca diferença a
que mesmo, que antes de sairmos do estado brutal, 
em que os havia collocado a Natureza.	 Por quanto ~

naõ tendo elles hua Authoridade , que previa, e de-
ligentemente regule, dirija, eprovidencie as suas ações 
todas oppostas ao bem estar de si proprios, e dos que 
estaõ inherentes ao seu immediato influxo, he tu-
do entre elles desordem, e nada tudo. Porque o
furto, ainsubordinaçaõ, o amor da solidaõ, ede
viverem occultos aos olhos das Authoridades he todo
oseu empenho, e exfôrço.   Porém de nenhuma 
entidade he serem elles governados em Corpo se-
parado, e distinado por hum Capitão-mor eleito d’entre 
elles mesmos, porque este sendo parte daquele todo des-
organizado em nada differe dos seus subditos; 
eque regimem lhes poderar ser por este applica-
do? Avista disto, edo mais, de quetenho sido
fl. 2
testemunha, acho ser de nenhuma vantagem, e
inutil aldear-se semelhante gente, porque he omesmo que
 conservalla no mesmo estado, quedantes, ehe por isso
que acho razoavel ser tida em o numero do mais 
Pôvo, que fórma o Corpo das Ordenanças, ficando 
à inspeçaõ do Capitão-mor respectivo ocuidar de seu mi-
lhoramento, sem distinção de suas qualidades.
Quanto ao nenhum proveito resultante dos
esfórços exgotados para sua civilizaçaõ, pare-
ce-me naõ ser outra a cauza, se naõ terem
sido esses esfórços mais espiculativos, que practi-
cos; pois com muito pouca energia setem cui
dado deste taõ intereçante particular; visto que
o cazo exige muita restricçaõ, para podêr produzir 
o effeito suspirado: como seja ser isso obrigados
á frequencia das Escolas, e outras occupaçoens, 
nunca devendo ficarem entregues a si mesmos, para quea
inercia de que saõ taõ dosados para tudo os
 inhabelita. Saõ estas as ideas queme suggerem 
mas combinações, a vista das que Vossa Excelência formando
 as suas colligirá as noçoens, que lhe formem mister
Deos Guarde aVossa Excelência muitos anos Villa do Pilar
26 de Agosto de 1826 :/:

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor’Alexandre Francisco
de Seixas Machado, Presidente desta 
Província

		Joaõ Baptista Rego Cavalcante


	[bookmark: _carta__(C_119)_-_Illmo_e_Exmo_Senho]carta (C 119) - Illmo e Exmo Senhor Em com sequencia da ordem de V. Exa de 16 do Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	Remetente: Francisco Ignacio Pereira de Castro –capitão-mor

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado- Presidente da Província



				Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor

Em com sequencia da ordem de Vossa Excelência de 16 do Corrente
mes acompanhando aCopia da ordem Imperial, que
Vossa Excelência foi servido remeterme para em virtude damesma 
Informar sobre oseo Cotesto. Com o mais profundo res
peito informo a Vossa Excelência segundo omeo Conhecimento.
		
Nesta Capitania Mor há duas aldeias 
de Indios huma navilla da Bahia de São Miguel eoutra
na Villa de Monte mor, am bos nos lugares proprios desta
Capitania, por ser huma abordo da Praia eoutra
abordo do Rio Mamanguape que muito utilizam pello
pescado de todas as qualidades, edecultura, digo Como-
tam bem pellas terras serem proprias detodas as dever
cidade de cultura, sem que aestaçaõ do tempo ospro-
judique, por serem muito forte deagoas, segundo 
omeo ver estam muito bem Aldeiados.
	
Seos custumes sam vis, Emnimigos detoda
asociedades que lhes po deram utilizar para asuaci-
vilização, muito inclinados ao gentilismo, eao Serviço –
braçal, demar e terra, debaxo de direçaõ, sabendo 
naõ outro qual quer que lhesirvam para seos 
aumentos. Para sua sivilização basta huã 
bom diretorio, eque este se aproveite (__________) estam sem disiplina
tam somente para as em
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pregar a disciplina, etrabalho, eainiciação das primeiras
letras por que outras qual quer coiza, elles abominaõ,
por isso que acho inutel outro qual quer intento.

Deus Guarde aVossa Excelência muitos annos Boavista 
27 de agosto de 1826

Illustríssimo Excelentíssimo Senhor Alexandre Francisco 
deSeixas Maxado e Prizidente do Governo

Francisco Ignacio Pereira de Castro
Capitão-mor

	[bookmark: _carta__(C_120)_-_Illmo_e_Exmo_Senho]
carta (C 120) - Illmo e Exmo Senhor - Para executar exatamte arespeitavel Ordem de 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 0 – Documentos imperiais

	Remetente: Antonio Pereira Bahia- vigário do Conde

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor 
Para executar exatamente arespeitavel Ordem de Vossa Excelência aCompanhada de huma
Copia Imperial emq. medetermina remeta a Vossa Excelência huma informaçaõ da Indule’
Custumes, einclinaçóns dos Indios desta Villa, do terreno – mais proprio para oseo
adiantamento e finalmente aindicação das Cauzas que tem sido Omotivo deinutili-
zar-se as forças que setem feito para os sivilizar, passo a Informar a Vossa Excelência Os-
Custumes e inclinaçóns destes Indios saõ pesemos, por que só seemclinaõ para
o mal. Notempo emque viveraõ debaxo da disiplina dos Padres Mi-
sionarios, tinhaõ outros Comportamentos, Segundo atradiçaõ das Pessoas
mais antigos, por que tinhaõ temor, e obediençia aos ditos Padres; que com
todo o disvelo vigiavão sobre elles: trabalhavaõ, plantavaõ, muito; para Suas 
Sustentaçóns porém apenas pasaraõ os ditos Indios para derecaõ dos Directo
res, perderaõ logo otemor, obediençia comque foraõ Criados pellos Misio
narios; forao-se relaxando por que naõ faziaõ Cauza dos Derectores, e qual quer 
assaõ ou reprenhençaõ que lhes davaõ os Derectores se rebelavaõ Contra elle
eaSim foraõ vivendo como obsulutos, esqueceraõ-se de trabalhar, eplantar
tar para sustentarem as Suas familias, vivendo na osiozidade eaplicados só – 
mentes as bebederas e afurtos, que saõ os trêz visios deque saõ posuidos; Pre-
guiça, Bebederas, efurtos.  Ademira, emuito ademira ver huma Naçaõ 
que hé Senhor de tres Legoas de Terra, naõ darem otulidade nem aDeus nem ao-
Publico, para trabalharem eplantarem muita lavora para sesustentarem, e as –
suas familias, enaõ andarem furtando e robando o Mundo inteiro; Cus-
tume este que nunca operderaõ. Qualquer pobre dentro destas terras –
dos Indios que pagaõ foro, e Dizimo trabalhaõ, plantaõ quanto selhefas perçizo –
para sus susistençias, e de suas familias seastem. Eainda mais ademira ver
hum Negro Cativo que naõ tem Dias, senaõ alguns in
trivalhos de descanso do serviço deSeos Senhores trabalhaõ, plantaõ, eajun
taõ Com que Sepossão forrar e os Indios nús, e cruês que naõ
Naõ passaõ dehuma Camiza, que nada lhe ganham por que naõ trabalhaõ. Estes – 
Indios naõ querem sivilizaçaõ por mais exforcos que se façaõ, por que
sempre procuraõ os prençipios dos seos Gintilismo, epor que o prençipio 
da sivilizaçaõ hé otimor, obediencia, e fidilidade nehuma destas ver-
tudes elles querem adotar; epor isso nunca já mais se sivilizaraõ Sua 
Majestade , possa os ezaltar em gradiçellos, e sivilizallos mandou para
Hum Diretorio, foçem ade metidos nos lugares Publicos, servin-
do nas Camaras, e outros empregos publicos, tudo isso abandonaraõ-
pellas suas más enclinaçõns, epesimos Custumes; pois tenho visto 
nesta Villa, no tempo de vinte seis annos que aqui rizido, varios
Indios empregados de Juizes Ordinarios, publicamente trabalharem 
alugados com huma Inxada namaõ, emuitas. vezes a Pretos Cativos. 
Obediencia essa vertude taõ exelente elles naõ adotaõ, por que. naõ –
há aquem elles atenhaõ, domesmo modo temos que hé o prinçipio detoda
sabedoria. Finalmente afidelidade que hé outra vertude taõ ex-
peçial elles anaõtem, enunca ateraõ, por que tenho exprimenta-
do etenho expriençia dos proçedimento delles, se hoje estaõ des-
1. posto adetender alvoz de Sua Majestade Imperial, amanhã –
2. ou hoje mesmo vem qual quer individo eofereçe hum bocado decarne e
3. Agoardente para serem contra Sua Majestade Imperial, estaõ –
4. promptos, edispostos; epor isso hé gente inconstante que nella senaõ –
5. pode afiançar ninguem.   Segundo omeu Ver, epareçer estes 
6. Indios deviaõ ser empregados nos Serviços de Embarcaçons, para
7. oque saõ muito Ages: ou nos Batalhons de Tropa.  Nasvillas, pr-
8. inçipaes muitos estes que os conheço, nunca já mais seraõ mais doque 
9. saõ enem teraõ outra Conduta, enem procedimento; pois que elles –
10. naõ fazem Cauzo, enem tem temor doseo proprio Capitão-mor que os go-
11. verna, nem de Directores, enem deParochos; poderia Ser-
12. Ser que milhoraçem de Custumes, Indule e inclinaçons seviveçem
13. debaxo do jugo, ou deseplina pezada que elles temesem, hé o que po-
14. isso informar a Vossa Excelência Deus Guarde aIllustre Pessoa de Vossa Excelência muitos a
15. nnos Villa doConde 7 de outubro de 1826

O Vigário Antonio Francisco Pereira Bahia


	[bookmark: _carta__(C_121)_-_Ill.mo_e_Ex.mo_Sen]carta (C 121) - Ill.mo e Ex.mo Senhor -V. Ex.a medetremina lhemande huma informaçaõ
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	Remetente: Feliz Correia deSouza 

	Destinatário: Não nomeia o destinatário


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Vossa Excelência medetremina lhemande huma informaçaõ, da indule, Custu
mes, enclinaçons dos Indios destas duas Villas do Conde, e Alhandra de
q. sou Commandante, aSim Como táo bem do terreno mais proprio - 
para o seo adiantamento eas Couzas que tem inutilizado os Esforços
para a Sivilizaçáo delles, sobreo que informo aVossa Excelência Conforme
omeo pensar. O Custume ordinário destes Indios em todo tempo
hé furtar, beber Agoardente, por Cujo motivo vivem em abati
mento etudo proçedi Osiozidade em que vivem, elles naõ temem, num
respeitaõ aninguem saõ muito mudavês na sua Conduta emuito
inconstantes em todos os seos progetos, não há quem vigie sobre 
eles para os domar einclinalos a sivilização. Estes Indios 
teriaõ milhor comportamento seviveçem de baxo
dedesiplina deoutra Naçaõ aquem elles temesem. Governados
por outro Indio seo semilhante nunca já mais poderaõ –
ter milhoramento; por que quem vio hum vio todos, aconduta de
hum hé detodos, domesmo modo aOsiozidade; apreguiça emais
inclinaçóns, etudo quanto fazem eObraõ hé pegado às ramas 
do seo gentilismo: dos Derectores naõ fazem Cauzo, ese 
querem fazer oseo elles Indios se rrebelaõ contra ele;
o terreno mais proprio para o seo milhoramento esivilizaçaõ-
hera empregallos na Marinha, ou no serviço das Tropas
eas Cauzas que tem avido para naõ serem sivilizados, saõ 
elles mesmos por que só procuraõ por si mesmo abaterem-se em
todas as suas aSsons, eomodo que tem devida.  Saõ 
muitos imConstantes, e histante, e histante mudaõ depan-
Riçer, enelles naõ sepodi fazer Confidencia, por que so olhaõ – para 
intereçe decarne e Agoardente; poderaõ ter adian
tamento nas Suas Villas seforem governados com hum ju-
go pezado que os obrigue atrabalhar, vigiando sobre elles-
aSim como os Misionarios nos Seos principios; a
o contrario nunca já mais paSaraõ doque. Saõ, é
 hé oque Posso informar aVossa Excelência Deus Guarde aVossa Excelência muitos annos 
Quartel do Sarapo 9 de outubro de 1826
Feliz Correia deSouza


	[bookmark: _carta__(C_122)_-_Ilmo_Exmo_Senhor’E]carta (C 122) - Ilmo Exmo Senhor’Esta Villa de Alhandra está situada emhum terreno 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	Remetente: Braz de Mello Moniz Vigário da Vila de Alhandra

	Destinatário: Não nomeia o destinatário (governador da Paraíba)


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Esta Villa de Alhandra está situada emhum terreno 
apreciavel, hemuito abundante depescarias nos Rios
que aCirculaõ, eMangues adjacentes, onde os Indios
vaõ diariamente carangueijar, edahitiraõ os seos sus-
tentos, efazem alguns dinheiros para comprarem afa
rinha, por isso que nada plantaõ, tanto que graçando
esta fome podia muito bem esta Villa ser della excluida
pelas grandes Vazantes que tem nas margens dos Rios, e ver-
tentes assiduas, pois os Indios vivem aqui só entre-
gues aindollencia, enada trabalhaõ, tudo por falta de Pul-
licia, pois sendo composta esta Vila demaís deduzentos 
fogos de Indios constantes domeo Rol, aexcessaõ dos-
que andaõ extraviados, só dés, ou doze se entregaõ agre-
cultura, eisto muito pôco, eos sobrenaturaes domesmo modo, 
ou ainda piores, que só vivem de roubos huns aos –
outros neste poco que plantaõ, esó causando preju
izo aos Senhorios dos Engenhos vizinhos aesta Vil-
la situada emhum lugar taõ belo, acressendo demais
ter as regalias deser vizinha dagrande Feira dePedras de
de Fogo, Villa de Goianna, ePraias, ondeha abundancia
detodos os pescados: os Indios naõ tem indole algŭ
ma, vivem brutalmente, por isso que naõ tem quem com
perfeiçaõ os vejaõ, esegundo aomeo pençar deveraõ ser
regidos por pessoa dediferente qualidade, ederigidos por
hum Director deprobidade, que more dentro da Villa,
e naõ como oque existe, que he só Director no nõme: oCus-
tume einclinação dos Indios he o ossio, eavadiaçaõ po-
is que em nada seocupaõ; porém sempre seinclinaõ mais aar-
te do Mar; em quanto naõ ter aproveitado as despesas que
tem feito o Thesouro Publico nesta Villa para sevilizar
aos Indios della he a cauza deserem os Professores indol-
lentes, enaõ cumprirem com oseo dever, enem o Regen
te, e Director obrigarem, que os Indios exercitem a Escolha; 
he o que tenho de informar a Vossa Excelência Deus Guardea Vossa Excelência 
Villa de Alhandra 14 de outubro de 1826.
V. Braz de Mello Moniz
	Vigário atual emaVila de Alhandra



	[bookmark: _carta__(C_123)_-_Illmo_e_Ex.mo_Senh]carta (C 123) - Illmo e Ex.mo Senhoro Homens Corridos, e filhos expurios 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 01 – Documentos coloniais

	REMETENTE: Antonio Pereira de Araújo, Bernardo Jose de Barros Correia, Antonio Zero Gomes Barbosa

	Destinatário: AlexandreFrancisco de Seixas Maxado


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Homens Corridos, e filhos expurios da so
cie’d ade continuaõ por todos os lados a perturbar
a páz e seguransa publica, como de prezente apa
rece neste termo Luis da Roxa acompanhado 
de vinte, ou mais satelites seos, que todos se
haõ feito malvados pelos muitos roubos, e frequen
tes assassinos já praticados na Província de Pernambuco
e já nesta, que teve o seo principio com as mor
tes do Comandante Manoel Gomes da Paixaõ, e 1 no
mer, e oito mais, que deixamos de cita-los 
por naõ sermos prolixos; he pois em circustancias
taes que olhamos para Vossa Excelência como forte Balu-
arte aos nossos males, para que providencie o prezente 
mandando ordem a todos os Comandantes desta Província, cujo 
Governo está ao cargo de Vossa Excelência para os pesse-
guirem, e destruirem, ou como melhor 
Vossa Excelência, entender, e for servido, fazendo lembrar 
a Vossa Excelência que não destruido semelhante bando passa
a engrossar, e que Natuba he a nascença e
foco dos assassinos, e ladroens.
Deos Guarde a Vossa Excelência por dilatados 
annos, como he mister
 	Villa Nova da Rainha
Rainha em Vereaçaõ extraordinaria
de 20 de 7bro de 1826
Respondi em 5 de
outubro de 1826
		Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Alexandre 
Francisco de Seixas Maxado,
Presidente da Província
Antonio Pereira de Araújo
		Bernardo Jose de Barros Correia
Antonio Zero Gomes Barbosa



	[bookmark: _carta__(C_124)_-_1826_–_Outubro_–_1]carta (C 124) - 1826 – Outubro – 10 Ill.mo e Ex.mo Senr Sua Majestade o Imperador 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais – Avisos do Ministro da Fazenda

	Remetente: Visconde de Baepondy, pelo Imperador

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado


1826 – Outubro – 10
					Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor 
Sua Majestade o Imperador Ordena, que Vossa Excelência dê as mais effi-
cases providencias, para que na Alfandega d’eSsa Provincia, se a-
cautele a introduçaõ que se pertenda fazer demoeda falsa, vinda,
ou dos Portos do Imperio, ou dos Estrangeiros, em Embarcaço-
ens de Comĕrcio, que deveraõ ser todas muito escrupulosamente
 visitadas, fazendo aprehender amoeda falsa de qualquer qua-
lidade que seencontrar, e proceder-se na forma da Lei: O que par-
ticipo a Vossa Excelência para sua execução.
[bookmark: _Hlk63777745]		Deos Guarde a Vossa Excelência Palacio do Rio de Janeiro
10 de Outubro de 1826
		
Visconde de Baepondy
Cumprase, eregiste-se Paraiba
20 de Novembro de 1826
Alexandre Francisco de Seixas Maxado
Senhor Presidente da Província da Parahiba do Norte
Iª Va
Registrada na folha 197 do livro 2º de registros de Avisos Imperiais
Antonio Joze Henriques


	[bookmark: _carta__(C_125)_-_Ill.mo_eEx.mo__Sen]carta (C 125) - Ill.mo eEx.mo Sen.rTemos presente oOfficio V. Ex.ca de 13 de Sbro. 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	REMETENTE: Rodrigues Camillo (Escrivão) ; Joaõ Rodriguis Sarmento; Joaõ Bento de Oliveira; Joaõ deSouzaMartins; Pedro de Alcantara Dantas; José Antonio da Silva Lemos; Antonio Alvares de Souza

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Temos presente oOfficio Vossa Excelência de 13 de Setembro proximo
paSsado, edas Claras expreSonS doSeu contes to ficamos aS
sás entendidos.
Naõ podemos fazer perSuadir aos Povos para reconhece
rem por Capitam Mor aFrancisco Antonio Correia de
Sá por termoS aconSelhados por hum Letrado bem 
Endeferente para esta Villa; por morar delladistante
naõ poucas leguas, perito em Ley, intereSsado eprobo
emconducta, repreSentado, respondido perante Sua Majestade Imperial. 
os motivos, que temos derepregnar a graça comedida
ao nomiado Capitaõ Mor, etermos nao negado o ab-
Solutamente; porem porem sim interinamente um 
praSa do dapartedesteSenado, Vossa Excelência, ede Sua Majestade Imperial 
Agraciado Capitaõ Mor, para nada do Governo 
exercer, nem inovar nestas OrdenançaS ate deciSaõ
do mesmo Augusto Senhor como ja participa-
mos aVossa Excelência no Officio de 30 de Setembro paSsado,
Aconteceo demais, que querendo o Juiz Joaõ Rodri
gues Sarmento com oVeriador Joaõ deSouzaMar
tins, que oEscrivõ LavraSse hum Edital para
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para os Povos reconhecerem aoCapitaõ Mor
contra oaCordaõ deSenado reunido este oempra
Sou daparte deVossa Excelência ede Sua Magestade Imperial para lider desse
projecto ao que depois de aConselhado com Seu
Cunhado Luiz Antonio; anuio.
Quanto aos Seductores do Povo para arequi
zZiçaõ de 8 de Setembro, egnoramos quais Sejaõ.
Deus Guarde aVossa Excelência muitos anos EmSeSsaõ de 
19 de outubro de 1826. OEscrivaõ daCamara Francisco 
Rodrigues Camillo EscreviS. 

   Joaõ Rodriguis Sarmento
   Joaõ Bento de Oliveira
   Joaõ deSouzaMartins
Pedro de Alcantara Dantas
José Antonio da Silva Lemos
Antonio Alvares de Souza


	[bookmark: _carta__(C_126)_-_Ill.mo_,_e_Ex.mo_S]carta (C 126) - Ill.mo , e Ex.mo Senhor. No anno de 1823 tivemos a maior satisfaçaõ 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 08 – Documentos imperiais

	REMETENTE: Antonio Pereira de Arajlo,Manoel Nunes Pereira, Joze Joaquim deAlmeida, Bernardo Jose de Barros Correia,Antonio Joze Gomes Barbosa 

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado: Presidente da Província, governador da Paraíba.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor.
No anno de 1823 tivemos a maior satisfaçaõ 
de gozarmos da comunicação dessa Capital,
e das mais Vilas desta Província pela solicitude dos 
Correios terrestres, que entaõ foraõ estabelecidas, e
vimos com bastante desprazer finar-se taõ util 
estabelecimento no anno de 1824 por cauza da
luta do mesmo anno. Agora pois, que já graças 
a Providencia gozamos da melhor tranquili-
dade rogamos a Vossa Excelência facSa sobreviver taõ util, 
efamozo estabelecimento; e nos offerecermos para con-
correr com quanto estiver ao nosso alcanse para a forma- 
çaõ do plano, quedeve regular o mesmo Correio, no 
cazo de ser perciso sermos servidos.
		Deos Guarde aVossa Excelência muitos anos Vila Nova da 
Rainha em Vereaçam de 21 de outubro de 1826
Illustríssimo, e Excelentíssimo Senhor Alexandre
Francisco de Seixas Macha
do: Presidente da Província 
	Antonio Pereira de Araúlo 
	Manoel Nunes Pereira
	Joze Joaquim deAlmeida
	Bernardo Jose de Barros Correia
	Antonio Joze Gomes Barbosa
Respondido em 31 de outubro
de 1826


	[bookmark: _carta__(C_127)_-_Nº_9___1826___-___]carta (C 127) - Nº 9 1826 - outubro 25 - Ilmo e Exmo Sr’ Exigindo a Camara dos 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 09 – Documentos imperiais

	Remetente: Marques de Caravellas

	Destinatário: Alexandre Francisco de Seixas Machado.


Nº 9 1826 - outubro 25 -     Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Exigindo a Camara dos Deputados os neceSsa-
rios esclarecimentos a cerca da indicaçaõ in-
clusa de hum dosseus Membros, sobre o abu- 
zo de serem conservados por Vossa Excelência em galés, e em
pregados em trabalhos publicos, Cidadaõs livres 
sem previa sentença: Há Sua Majestade o Impera-
dor por bem que Vossa Excelência responda sobre este ob-
jecto, afim de ser presente amesma Cama-
ra na futura seSsaõ, efaça immediactamen-
te ceSsar tão grande e escandalozo abuzo de authoridade.
		Deus Guarde a Vossa Excelência Palacio doRio deJaneiro en 25 de 
 Outubrode 1826
Marques de Caravellas
Cumpra-se e registe-se Paraíba 
3 de janeiro de 1827
Senhor’ Alexandre Francisco
de Seixas Machado


	[bookmark: _carta__(C_128)_-_Na_conformidade_da]carta (C 128) - Na conformidade das ordens expedidas a esta chancelaria mór
Localização no Arquivo Histórico: cx. 01 – Documentos coloniais

	Remetente: Pedro Machado de Miranda Malheiros

	Destinatário: sem destinatáio



	Na conformidade das ordens expedidas a esta chancelaria mór
	da corte, e imperio do brasil, remetto a v. exa o diploma
	incluso, que tem sido publicado até a data deste officio, para a 
	secretaria deste Governo, e da Junta da Fazenda.

				 Deos Guarda a V. Exa, Rio 
 de Janeiro _12___ de __04________ de 
18____ (__1827_ anno do Imperio doBrasil)

___________ Senhor ___________
____________________________
__________________________
 
Pedro Machado de Miranda Malheiros

Cumpra-se e Reg. 
Par Data


	[bookmark: _carta__(C_129)_-_Illmo_e_Exmo_Senr_]carta (C 129) - Illmo e Exmo Senr Vice Presidente A desciperaçaõ emque mevejo, pelos 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 09 - Documentos imperiais- Avisos Imperiais

	Remetente: Francisco Antônio Correia de Sá

	Destinatário: Jerônimo José de Melo e Castro, governador da Paraíba.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Vice Presidente
Respondido em 30 de julho 
	de 1827
A desciperaçaõ emque mevejo, pelos embustes, Sediciosos
Com que o Senado da Villa Nova deSouza, do Cu-
mando daminha Capitania Mor manquina
imfluir partidos Contra aminha Authoridade
afavor do per tendente o Capitão José Ferreira da Silva, cu- 
jos factos Só mepromitem, levar a Presença Au
gusta de Sua Majestade Imperial C(___), o rôbo que semiper tendo fa
zer por Calunias, e Sinistros mêios aqueixar me 
do Seguinte?
		Primeiro, que quando foi provido no Posto
de Capitaõ Mor, das Ordenanças desta Villa, e do
Termo pela Alta e Imperial Resoluçaõ de 19
de Abril do anno paSsado; a Camara desta Villa
unida ao Comandante Regente (que entaõ era) José Ferreira 
da Silva, o obstarao aminha poSse, obrigando aque
antecipadamente aque alguns Cabras tumultu
osamente, gritassem emvós Alta, quenaõ me que
rinhaõ por Capitaõ Mor’. Sim ao Capitaõ José Fe
rreira da Silva, Segundo Sico ligi daparte que
deo a Camara ao AnteceSsor deVossa Excelência em Data
de11 deSetembro do anno paçado.
			Segundo, que tudo isto foi feito
Por aquelle Senado, em Comum, com o Comando
Fl.2
OComandante, para ser a Camara, Composta dePa-
rentes, e amigos, aexecuçaõ do Juis Joaõ Roiz Ser-
mento, eoprimeiro Viriador Joaõ de Souza Martins.
		Terceiro pelo qual procedimento
o Antecesôr de Vossa Excelência fasendo respeitar as Imperias
ditirminaçoes, reprehendemos, aspramentes a Ca
mera por officio de10 de 8bro doanno paçado, pel-
la oposiçaõ feita amim Contra aLei.
		Quarto, que o Antecessor de
Vossa Excelência Compilio com amiaços deprisaõ por officio
de10 do mes a Sima, ao Camandante José Ferreira
para este me entregar aRegencia que Sem iSso
o naõ faria, únido com aCamaraParenta, eami-
ga.
		Quinto que Senaõ fosse Ae-
nergia, eCostancia do Ex Presidinte, naõ medari-
aõ poSse domeo Posto, eperpetrariaõ huma re
voluçaõ Completa, a pezar deque Só por elles a-
gentes, ealguma parte de Satelitos; toda via a-
sim mesmo naõ seçoes dequererem iludir, a
thé mesmo (quem tal diria!) o Ministro de
Sua Majestade Imperial , e por isso que desde o anno paçado
que tramaõ subornos, a fim denaõ haver outra
Outra Senaõ esta, já Com anno, emêio de Servin-
tia
		Razaõ por que para puder requerer ao Pe des-
tal do Trono, o que lhe Convier levo aRepresentaçaõ
junta para Vossa. Excelência informar Como namesma 
SeContem, efor de Justiça?
			Perçoade-me Ser domeu deve lembrar 
 aV.Ea que deve despertar no Senhor Corregedor desta
Comarca, para mandar proceder Novamente Pe-
louros para Serventia, dos funcionarios, daCamara
do restante do Corrente anno, naõ Servindo as Con-
tas dos que sifizeraõ por aver nelles Compra de
voltos, eistarem sem efeito, por representaçaõ Po-
pular, de cujo Conhicimento, já está ao facto o
mesmo Senhor Corregedor, aqual falta de Pe
louros tem feito aludir todos os factos a sima
ponderados, praticados por huma Camara, quepor
Conloios Sejulga, Vitalicia esó de Vossa Excelência espera o
Publico Saptisfaçaõ de Similhantes males taõ
Eminentes.
		Deus Guarde a Vossa Excelência por muitos anos Quartel da Vila de
Sousa 17 de julho de 1827

	Francisco Antônio Correia de Sá


	[bookmark: _carta__(C_130)_-_Illmo_e_Exmo_Senho]carta (C 130) - Illmo e Exmo Senhor Em consequencia da Ordem de V. Exa 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 09 – Documentos imperiais – não fotografada

	Remetente: Joaquim Justiniano da Silva - - Major Commandante da Fortaleza do Cabedelo

	DESTINATÁRIO: Francisco d’Assis Pera Rocha -Vice Presidente da Provincia.


		Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Em consequencia da Ordem de Vossa Excelência com-
municada em Officio de 28 do Corrente, re-
meto apresentar a Vossa Excelência opreso Caetano 
Nunes, e com a faca que lhe foi encontrada;
igualmente remeto o estrato das Instrucçõ-
es, que me serviaõ de governo, no commando 
Policial deste Prezidio, e o Porto da Barra
dessa Cidade; e sobre evitar-se os contra-bandos
neste Porto, as Intrucções dadas pela Junta
do Governo de 15 de Agosto de 1823, me 
fazem a este respeito responsavel vigiar so-
bre os extravios dos generos, que se tiraõ sem ir 
a Alfandega, o que he muito prejudicial a Fazenda Publica.
	Deos Guarde a Vossa Excelência muitos 
anos Fortaleza do Cabedêlo 29 de A-
gosto de 1828
Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Francisco d’Assis Pereira Rocha
Vice Presidente da Provincia
	Joaquim Justiniano da Silva
	Major Commandante da Fortaleza do Cabedelo
Copia dos Artigos dados pela Junta do Go-
verno das Instrucções dos Commandantes de Policia
1º Poderia prender em fragante delicto os infrac-
tores do secongo, e boa Ordem em arruido
2º Os que forem apanhados com armas prohibidas.
3º Aos reconhecidos salteadores, e públicos ladrões.
4º Aos viajantes de suspeita, que lhe não apre
sentarem Passaporte, remetendo logo ao Juis Or-
dinario do termo os ditos prezos paa lhe formar culpa
porem neste Porto de Cabedêlo tem sido 
remetidos os presos ao Excelentíssimo Senhor Preziden
te da Provincia para lhe dar a direcção que
julgar conveniente.
5º Podendo mandar fazer as rondas nocturnas no
Districto, quando julgar conveniente, para estas
Policiarem o dito = João Barbosa Cordeiros =
Secretario
		Está Conforme
Joaquim Justiniano da Silva



	[bookmark: _carta_(C_131)_-_llmo_e_Exmo_Senr_A_]carta (C 131) - llmo e Exmo Senr A carestia, emesmo afalta de Farinha
Localização no Arquivo Histórico: cx. 01 – Documentos coloniais

	Remetente: José Aranha deFrança – delegado

	Destinatário: Francisco José Meira – vice-presidente da província


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor 
		A carestia, emesmo afalta de Farinha, gene-
ro daprimeira neceSsidade; que sofrem os habitantesRespondido em 5 de Fevro de
1833

deste lugar, fes que muitas pessôas hontem, me=
diSseçem que haviaõ mesmo a que Cazas com muitas
Sacas deFarinha para se= exportarem para Pernambu-
Co, pedindo-me que eu fizeçe com que os dônos, ou 
peSsôas dellas em carregadas vende-sem aopôvo que 
padeçia fome: naõ falta já das Continuadas bal
Ssas que por aqui passaõ, emesmo que por aqui se=
embarçaõ; mais oestado actual de falta deste tam
importante genero, he conheçendo arasaõ damur=
muraçaõ do pôvo, pella falta de providençias aes-
te respeito, tomei oa Côrdo com municar a Vossa Excelência
a Continua exportaçaõ deFarinha deste porto, athe 
ode Carapibús, emesmo saber sepoSso em Cazo de
neSseçidade Compellir aos dônos, ou pessoas em- 
carregadas deFarinhas, vendê-la ao publico pê-
llo prêço corrente, visto que isto me pareçe muito 
razoavel, é em nada se ataca aodireito de propri
édade, que em genero de primeira necéssidade
primeiro deve estar aVoSsa Província que as outras
regra esta sempre adoptada por todos os=
os Govêrnos Patrioticos, eSabios
[bookmark: _Hlk63877818]	Deos Guarde a Vossa Exccelência
Tambaú 4 de Fevereiro de 1833
Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor” Franc=
Cisco José Meira vice		José Aranha de França
Prezidente da Provinçia		delegado


	[bookmark: _carta__(C_132)_-Illmo_e_Exmo_Senhor]carta (C 132) -Illmo e Exmo Senhor Com grande pezar reprezentamos a V. Exa
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	Remetente: José César de Menezes 

	Destinatário: Jeronimo José da Nóbrega, José Raimundo Vieira, Francisco Gomes Angelino, Manuel Cardoso de Andrade, João Machado da Costa, Bernardo Carvalho de Andrade.


Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Com grande pezar reprezentamos a Vossa Excelência
a triste, e horroroza situação em que nos vemos,
cujos motivos saõ os seguintes: Huma infame 
quadrilha de malvados creados no lodo, ede-
vacidão, bem conhecidos com os nomes de 
Francisco Ignacio da Silveira Callucte, eseus 
filhos Luis Alves Pequeno, Antonio Jacinto
da Silveira, Francisco Ignacio Callucte Junior, 
José Gomes Callucte, com alguns escravos
eagregados depessima conducta, morado=
res na Serra do Teixeira, deste Termo, ouza-
raõ cruelmente aSsacinar a hum pacifico
Juis dePaz de nominado Manoel Correia
de Fagundes do Destricto daquella Serra, fa-
zendo-lhe vilipendiozos ultrajes, no aSsacinio, como
monstros degradados da humanidade
e naõ contentes com esta acçaõ filha do In-
ferno, ameaçaõ a cada paSso com semelhante desti-
no amuitos cidadaõs probos damesma Serra atrope-
lando apaz, e quietaçaõ das familias, om no
nos cabendo o decoro, e respeito devido a Lei, e as
authoridades, conservando-se empatrulhas
armadas, e habeis a executarem qual quer horrivel
atentado Nestas circunstancias pois recorremos a Vossa Excelência
paraquesedigne lansar sua vistas sobre aquelles
habitantes, fazendo quede algum modo se des-
truaõ similhantes malvados, quejá pronuncia
dos vivem fugitivos pelas Serras deste Termo
donde só saem aperpetarem seus horriveis
attentados, sem queas Authoridades possaõ 
suspender sua desenfreada carreita, pela
estaçaõ critica, queaprezenta o tempo, sofrendo
 porisso os pacificos habitantes daquella 
Serra sustos, prejuizos, e desgraçadamente o temor
[bookmark: _Hlk62990800]deperderem suas casas eexistencias. Esta 
Camara espera que Vossa Excelência tome em consi-
deraçaõ o expendido. Deus Guarde 
a Vossa Excelência muitos annos Termo dePa-
tos em Sessaõ Ordinaria de 16 de
Janeiro de 1834
Illustríssimo Excelentíssimo José Antonio 
Joaquim de Mello; Pre-
sidente desta Provincia 	Jeronimo José da Nóbrega
José Raimundo Vieira
Francisco Gomes Angelino
Manuel Cardoso de Andrade
João Machado da Costa
Bernardo Carvalho de Andrade


	[bookmark: _carta_(C_133)_-_Illmo_e_Exmo_Senr__]carta (C 133) - Illmo e Exmo Senr Tendo de marchar hoje pa o porto da Baia da
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	REMETENTE: Gonçalo Severo de Moraes - Capitão Inspetor do Trem

	DESTINATÁRIO: Afonso d’Albuquerque Maranhaõ Cavalcante - Vice Presidente desta Provincia




Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor

Tendo de marchar hoje para o porto da Baia da
Traiçaõ o Ferreiro Paulo Alves da Luz nomeado por
mim para hir desencravar huma pessa de Artilharia
conforme a ordem de Vossa Excelência, que me foi derigida
achasse, o dito Ferreiro embarassado por ser guardA
Nacional e estar no Destacamento que for a serviço
da Guarniçaõ desta cidade pelo que rogo a Vossa Excelência
se Digne mandar despensar ao mencionado para
que siga a marcha para a Baia da Traiçaõ que
mto com vem ao Serviço Publico, e para naõ per-
der a embarcação que esta a partir para aquelle porto.

Deus Guarde a Vossa Excelência Trem Nacio-
nal da da Paraiba do Norte o 1º de Março de 1834

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Afonso d’Albuquerque
Maranhaõ Cavalcante
Vice Presidente desta Provincia
			
Gonçalo Severo de Moraes
				Capitão Inspetor do Trem


	[bookmark: _carta__(C_134)_-_Illmo_e_Exmo_Senr_]carta (C 134) - Illmo e Exmo Senr C. do Conde 1834 Em com sequencia do oficio de V. Exa 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	REMETENTE: Nicolas Tolnto Pereira de Carvalho (Presidente), Antonio Guilherme Bandeira Mello, Estevaõ Soares da Rocha,Joze Franco da Sª Bandeira, Joaõ Pereira de Oliveira, Francisco Gomez de Qiroz

	Destinatário: Alfonso de Albuquerque Maranhao Cavalcante -Vice Presidente do Governo




Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Câmara do Conde
 1834

Em com sequencia do oficio de Vossa Excelência de 18 de Fevereiro
esta Camara Municipal em sessao deoje par-
ticipava a Vossa Excelência que os Juizes Municipal e o de
orfaos que foraõ aprovados pello Conselho
Presidencial estamesma Camara mar Co-
lhe o dia tres de Março para seapresentarem
na Secretaria de seu Governo para receberem os 
seus diplomas e prestarem o juramento 
Deos guarda a Vossa Excelência Vila Nova do Conde
primeiro de Março de 1834

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Excelentíssimo Alfonso de Albuquerque
Maranhao CavalCante
Vice Presidente do Governo da Paraíba do Norte

		Nicolas Tolnto Pereira de Carvalho
			Presidente
		Antonio Guilherme Bandeira Mello
Estevaõ Soares da Rocha
Joze Francisco da Silva Bandeira
Joaõ Pereira de Oliveira
Francisco Gomez de Qiroz


	[bookmark: _carta__(C_135)_-_Dar_a_lista_a_ets_]carta (C 135) - Dar a lista a ets em 16 de Fevero de 1834 Illmo e Exmo Senhor Esta 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	Remetente: José César de Menezes 

	Destinatário: Jerônimo José de Melo e Castro, governador da Paraíba.




Dar a lista a ets				Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
em 16 de Fevereiro de 1834

Esta Camara de conformidade com a Lei, remete a Vossa Excelência a rela-
çaõ junta, naqual contem os nomes de cento e Secenta e seis
Jurados deste Municipio que foraõ apurados em Sessaõ de
15 do passado.
Para que com mais conhecimento possa Vossa Excelência dirigir 
as ordens do Serviço Publico aos Juizes de Paz deste Municipio,
vai taõ bem incluza a relaçaõ dos Distritos contendo nella
os nomes dos Juizes decada hum delles
Deus Guarde a Vossa Excelência por muitos annos. Pombal em Sessaõ
Extraordinaria de 1º de Março de 1834

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Senr Afonso de Albuquerque Maranhão Cavalcanti
Vice Presidente da Província da Paraiba
	
Francisco Leite Ferreira Mello
		Presidente
	
Joaõ da Penha Silva
Jozé da Silva Pereira
Joze Tavares
Feliz Rodrigues dos Santos


	[bookmark: _carta__(C_136)_-_1834__Camara_do_Br]carta (C 136) - 1834 Camara do Brejo Illmo Senhor Em cumprimento do Art. 18 das 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	Remetente: Félix José Nunes Pinto- secretário da Câmara municipal de Areia 

	Destinatário: Jerônimo José Rodrigues Chaves- secretário do governo


1834 Camara do Brejo       Illustríssimo Senhor
Em cumprimento do Art. 18 das Instruçoens do 1º
de Dezembro de 1828, passo a remeter a Vossa Senhoria as 
Actas das Eleiçoes de Juizes de Paz deste Municipio, para
que Vossa Senhoria leve ante Sua Excelência o Illlustríssimo Excelentíssimo Senhor Prezidente
da Provincia para ficar no conhecimento de tal
objeto. Deos Guarde a Vossa Senhoria por muitos anos Villa
do Brejo de Areia 4 de Março de 1834
	Illustríssimo Senhor Jeronimo José Rodriguiz Chaves
Secretário do Governo da Provincia da Paraiba
			Felix José Nunes Pinto
			Secretario da Camara Municipal


	[bookmark: _carta__(C_137)_-_C._de_S._João_Illm]carta (C 137) - C. de S. João Illmo e Exmo Senr Esta Camara recebeu o Officio de V. Exça 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	Remetente: Caetano de Souza Varjão (Presidente), Hilario da Costa Romeo, Felipe Corrª de Queiros, Francisco Cordeiro da Cunha, Joaõ de Barros Brandão, Caetano Pereira de Castro

	Destinatário: Afonso de Albuquerque Maranham Cavalcante.


Câmara de S. João 			Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
1834
Esta Camara recebeu o Officio de Vossa Excelência de 20
de janeiro próximo passado, em que Vossa Excelência ordena, que
ella faça por em estreita observança a
Lei de 3 de 8bro do anno passado sobre a
moeda de Cobre. Talves naõ fose muito
deficil a esta Camara fazer observar es-
sa Lei Confusa, e que nehum bem promete, se
as principais Estaçoins aquem prin-
cipalmente compete a execuçaõ da mesma
Lei tivessem dado alguns passos á isso, po-
rem contudo esta Camara fara aque, puder
	Deus Guarde Vossa Excelência por muitos anos
Passo da Camara em Seçaõ Ordinaria de 6 
de Março de 1834

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Afonso de Albuquerque Maranham Cavalcante

Caetano de Souza Varjaõ
			Presidente
		
Hilario da Costa Romeo
			Felipe Correia de Queiros
		Francisco Cordeiro da Cunha
		Joaõ de Barros Brandaõ
			Caetano Pereira de Castro


	[bookmark: _carta__(C_138)_-_Illmo_Exmo_Senhoro]carta (C 138) - Illmo Exmo Senhoro Esta Camara recebeo o Officio de V. Exca
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	Remetente: Caetano de Souza Varjão (Presidente), Hilario da Costa Romeo, Felipe Corrª de Queiros, Francisco Cordeiro da Cunha, Joaõ de Barros Brandão, Caetano Pereira de Castro

	Destinatário: Afonso de Albuquerque Maranham Cavalcante.


			Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
	Esta Camara recebeo o Officio de Vossa Excelência
de 8 de Janeiro próximo passado, em que certifivava 
deestar Vossa Excelência Presidindo os destinos 
desta Provincia muito sesaptisfes a
Camara com esta Certeza, por isso que
muito espera do Patriotismo honradês, 
eprobidade de Vossa Excelência.
		Digne-se Vossa Excelência de 
Aceitar os nossos votos de alta considera
Ção estima e respeito a Pessoa de Vossa Excelência
Aquem Deus Guarde por muitos anos Paço da Camara
Da Villa de São João em Seção Ordinária de 
6 de Março de 1834
Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Afonso de Albu
querque Maranham Cavalcante
Caetano de Souza Varjaõ
				Presidente
			Hilario da Costa Romeu
			Felipe Corrª de Queros
			Francisco Cordeiro da Cunha
			Caetano Pereira de Castro
			Joaõ de Barros Brandaõ


	[bookmark: _carta__(C_139)_-_Illmo_e_Exmo_Senr_]carta (C 139) - Illmo e Exmo Senr Participo a V. Exca que fica prompta a escada 
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos imperiais

	REMETENTE: Gonçalo Severo de Moraes - Capitão Inspetor do Trem

	Destinatário: Afonso de Albuquerque Maranhão Cavalcante.



Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor

	Participo a Vossa Excelência que fica prompta a escada das tu- 
las maiores no Comvento de Saõ Francisco d’esta Cidade
conforme me foi determinado por Ordem de Vossa Excelência em 
officio de 13 do corrente, e que em cujo conserto se fez 
a despeza de quatro mil, novecentos e quarenta reis, 
como consta da folha incluza, a qual rogo a Vossa Excelência se
Digne mandar que pela Thesouraria se satisfaça.

Deus Guarde a Vossa Excelência Trem Nacional da Paraíba 
do Norte 18 de Março de 1834

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Affonso d’Albuquerque Maranhão Cavalcante
Vice Presidente da Provincia

		Gonçalo Severo de Moraes
		Capitão Inspetor do Trem



	[bookmark: _carta__(C_140)_-_Illmo_e_Exmo_Senho]carta (C 140) - Illmo e Exmo Senhor Tendo-se retirado desta Villa a 12 de
Localização no Arquivo Histórico: cx. 11 – Documentos coloniais

	Remetente: Satornino Rodrigues dos Santos, Feliz Joze de Arantes, Manoel Leonardo de Oliveira, Pedro Vieira de Castro, Antonio de Ajo Souza

	Destinatário: Presidente da Província da Paraíba.



	Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor

Tendo-se retirado desta Villa a 12 de
Dezembro próximo passado o Professor de primeiras le-
tras Antonio da Costa Rego e Moura,
enaõ tendo te hoje aparecido para entrarRespodo em 4 de Julho de 1834

no exercicio de suas funcõens, o que tem causa-
do notavel atrasamento nos seus Alunnos taõ-
bem principiados. Esta Camara vai ro-
gar a Vossa Excelência promptas providencias afim
de que os habitantes desta Vila naõ vejaõ se-
os filhos escravos da ignorancia que tanto
aviltar o Cidadaõ livre
Deus Guarde a Vossa Excelência muitos anos 
Paço da Camara Municipal da Vila de
Pianco em Secçaõ Ordinaria de 12 de Ma-
io de1834

Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor
Senhor
Presidente da Província

Satornino Rodriguez dos Santos
Feliz Joze de Arantes
Manoel Leonardo de Oliveira
Pedro Vieira de Castro
Antonio de Araújo Souza

